EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00091/2007-L, de 30 de novembro de 2007, DE AUTORIA DO VEREADOR ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO.




Exposição de motivos




Muitos Munícipes têm sofrido transtornos terríveis graças ao uso indiscriminado de alarmes sonoros instalados em estabelecimentos comerciais em nosso município. Por sua importância tal questão se tornou, nas últimas semanas, tema de debate na mídia nativa. Se compreendemos que a questão da segurança é hoje preocupação central na nossa sociedade, alterando os hábitos dos cidadãos em uma busca constante por maior proteção, não podemos também deixar de observar que tal consternação, não raro, produza mais vícios que soluções.

A afirmação acima se casa perfeitamente com o caso apresentado. Tais alarmes são acionados facilmente por elementos alheios à  criminalidade e produzem uma enorme poluição sonora. É comum que tais alarmes permaneçam funcionando por horas seguidas, impedindo completamente o sono de moradores da região, apenas emudecendo com o fim de suas baterias. Soma-se a isso o fato de que estes alarmes não necessariamente induzem a uma reação imediata em caso de roubo e são publicamente inferiores aos alarmes silenciosos. Este projeto propõe mediar o conflito entre a necessidade do alarme sonoro e o descanso dos trabalhadores de São Roque. 




Isso Posto, ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO, por intermédio do Protocolo nº 06201/2007, de 30 de novembro de 2007, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei:
PROTOCOLO Nº 06201/2007

PROJETO DE LEI Nº 00091/2007




         De 30 de novembro de 2007.

Dispõe sobre a proibição, no âmbito da Estância Turística de São Roque, de sistemas de alarme sonoro nas edificações que especifica e dá outras providências.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Fica proibida, no âmbito da Estância Turística de São Roque, a instalação nas edificações residenciais, comerciais, industriais e de serviços de sistemas de alarme sonoro.

Parágrafo único. A proibição de que trata o "caput" deste artigo não se aplicará aos seguintes casos:

I. Edificações localizadas em imóveis de natureza rural;

II. Edificações comerciais, industriais e de serviços com área interna superior a 1.000 m2 (mil metros quadrados), desde que o sistema de alarme sonoro ali instalado seja voltado para seu interior, com toque cuja duração não seja superior a 30 (trinta) segundos e destinado a avisar apenas a vigilância interna do local.

Art. 2º
A infração ao disposto nesta lei acarretará multa, a cada ocorrência, no valor inicial de R$500,00 (quinhentos reais), valor que será dobrado, a partir da reincidência, acrescida, no caso das edificações comerciais, industriais e de serviços de cassação do respectivo alvará de funcionamento.

§ 1º
A aplicação da multa prevista no "caput" deste artigo será precedida, quando da constatação da primeira infração, de notificação do infrator para que regularize sua situação no prazo máximo de 15 (quinze) dias, findo o qual ele estará sujeito à penalidade acima estabelecida.

§ 2º
O valor da multa prevista no "caput" deste artigo deverá ser reajustado anualmente pela variação do Índice de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, apurado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, acumulada no exercício anterior, sendo que, no caso de extinção desse índice, será adotado outro criado por legislação federal e que reflita o poder aquisitivo da moeda.

Art. 3º
As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4º
Esta lei será regulamentada pelo Poder Executivo, no que couber, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contado de sua publicação.

Art. 5º
Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 30 de novembro de 2007.
ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO 

(CHULA)
Vereador

PROTOCOLO Nº 06201/2007
